
e 6.00 1 p.c./ha (0,96, 1,92 e 2,88Kg i.a./ha, respectivamente), e como 
padrão foram utilizados os herbicidas glyphosate2 na dose de 4,00 1 
p.c./ha (1.04 Kg i.a./ha) e paraquat + diuron3 na dose de 2,50 1 p.c./ha
•‘.50 + 0,251 i.a./ha) + o adjuvante Agrai a 0,2%. As pulverizações foram
realizadas, em todos os tratamentos, no dia 22 de outubro de 1992, em
pós-emergência tardia das plantas daninhas. Para a pulverização foi
utilizada um pulverizador costal a gás carbônico, dotado de bico leque
110.04, com um gasto de calda equivalente a 300 1/ha. As avaliações
foram realizadas aos 15, 30, 45 e 60 DAA, utilizando-se de escala visual
de controle em porcentagem (0 = nenhum controle e 100 = controle total).
Nas condições do presente ensaio, os resultados obtidos permitem
concluir: a) sulfosate, nas 03 (três) doses testadas, apresenta excelente
controle do picão-preto (Bidens pilosa L.) até 30 DAA e do
capim-marmelada (Brachiaria plcuitaginea (Link) Hitch) até 45 DAA; b)
sulfosate, na dose de 6,00 lp.c./ha (2,88 Kgi.a./ha) apresenta excelente
controle da grama-seda (Cynodon dactylon (L.) Pers.), nas 04 (quatro)
épocas avaliadas, enquanto que na dose de 4,00 1 p.c./ha (1,92 Kg
i.a./ha) somente até aos 30 DAA, apresentando reinfestação da planta
daninha à partir dos 45 DAA; c) sulfosate, na dose de 6,001 p.c./ha (2,88
Kg i.a./ha) apresenta excelente controle do capim-pé-de-galinha
(Eleusine indica (L.) Gaertn.) até 45 DAA, enquanto que na dose de 4,00
1 p.c./ha (1,92 Kg i.a./ha) apresenta alta eficiência dos 30 aos 45 DAA
e na dose de 2,00 1 p.c./ha (0,96 Kg i.a./ha, somente aos 30 DAA,
mantendo um controle considerado bom na prática até 45 DAA; d) o
produto em teste foi aplicado em Jato dirigido, não se observando
fotointoxicação à cultura.

1. Zapp 2. Roundup 3. Gramocil

246 - CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS EM CENOURA, COM 
COBERTURAS MORTAS. R. Tpzani*, M.L. Araújo**, C.A. 
Lopes*, C.N. Brito, E.R. da Silva . UFRRJ - Itaguaí - RJ. 
**PESAGRO - Itaguaí - RJ.

No campo experimental da UFRRJ, em solo arenoso, foi 
executado um experimento de campo, no ano agrícola de 1992 e outro 
em casa-de-vegetação, com cenoura, cultivar "Kuroda". O experimento 
de campo foi instalado em parcelas de 2x1 m, em canteiros de 20 cm 
de altura. Os tratamentos em número de dez, constaram da aplicação 
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de coberturas mortas de palhas de milho, soja, grama e bagaço de cana, 
nas quantidades de 1 e 2 Kg/m2, além dos controles com e sem capina. 
As coberturas foram colocadas entre os sulcos longitudinais da cenoura, 
aos35 dias após a semeadura. Em casa-de-vegetação foram usadas 
caixas de madeira de 87,5 x 30 x 19 cm, repletos de solos da área 
experimental. Os tratamentos e os modos da colocação das coberturas 
foram os mesmos usados no campo. Foi executada uma amostragem 
das ervas daninhas, antes da colocação das coberturas e uma segunda 
amostragem após a colheita da cenoura. As principais ervas daninhas 
presentes foram: Ageratum conyzoides, Aeschinomene rudis, Solanum 
americanurrc Nicandra physaloides e Lepidium rude rale. Havia ainda 
Digitaria horizontalis, Eleusine indica e Panicum maximum, além de 
grande população de Cypenis rotundus. Nas condições de campo não 
foram observadas diferenças significativas no controle de A. conyzoides,
C. rotundus e gramíneas. As coberturas com grama de Paspalum notatum 
contudo, apresentaram controle de 89% na população e 80% na matéria 
seca de A. conyzoides. Sobre C. rotundus houve controle de 75% em 
número e 69% na matéria seca. As gramíneas foram controladas em 66% 
na população e 51% na matéria seca, considerando a média de todas as 
coberturas. O número de raízes, o peso de cenouras colhidas e peso 
unitário das mesmas, não diferiram significativamente entre os 
tratamentos e os controles com e sem capina.

247 - COBERTURAS MORTAS NO CONTROLE DE PLANTAS 
DANINHAS EM ALFACE E BETERRABA R Tozani*, M.L. 
Araújo* , C.A. Lopes , H.M. Lopes , E.R. da Silva . UFRJ - Itaguaí 
- RJ, PESAGRO - Itaguaí - RJ.

Na área experimental da UFRRJ, em solo arenoso foram 
instalados dois experimentos de campo, no ano agrícola de 1992, sendo 
um com cultura do alface e outro com beterraba. Na alface usou-se a 
cultivar "Babá de Verão" e na beterraba a cultivar "Early Wbnder". Um 
experimento foi também instalado em casa-de-vegetação com a cultura 
de alface. Nos experimentos de campo foram usados parcelas de 2x1 m, 
em canteiros de 20 cm de altura. Os tratamentos em número de dez, 
constaram de: coberturas mortas de palhas de milho, soja, grama e o
bagaço de cana, nas quantidades dQ 1 e 2 Kg/m de palha seca e os 
controles com e sem capina. As coberturas foram colocadas entre os 
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